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INTRODUÇÃO: O diagnóstico de câncer de mama pode ser escasso em alguns países com 

recursos limitados, por conta da dificuldade em promover a detecção precoce, os tipos de 

diagnósticos e tratamentos. OBJETIVOS: Descrever sobre educação em saúde e os 

conhecimentos acerca da detecção precoce de câncer de mama. MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada em maio de 2022 nas bibliotecas virtuais Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A pergunta norteadora deste estudo 

foi fundamentada no acrônimo PICo (População, Interesse e Contexto), sendo definida como: 

Como se dá a educação em saúde e os conhecimentos acerca da detecção precoce do câncer de 

mama? Foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 

Headings (MeSH): “Educação em Saúde”, “Health Education”, “Detecção Precoce de Câncer”, 

“Early Detection of Cancer”, “Neoplasias da Mama” e “Breast Neoplasms”. As estratégias de 

busca foram formuladas baseadas nos descritores mencionados, aplicando os operadores 

booleanos AND. Foram elegíveis, estudos disponíveis na íntegra, estudos de análises, 

observacionais, meta-análises, ensaios clínicos e revisões sistemáticas, nos idiomas português 

e inglês. Os critérios de exclusão compreenderam monografias, dissertações, teses, artigos 

incompletos, indisponíveis e aqueles que não tinham correlação com o objetivo do estudo. 

Foram identificados 18 estudos, dos quais, após os critérios de elegibilidade e exclusão, 

somente nove responderam à finalidade da revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Autoexame da Mama (AEM) é um dos meios de detecção primária da doença, este é altamente 

recomendado em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, onde o diagnóstico pode 

estar atrasado, como no Brasil. Esse tipo de exame é de fácil acesso e sem custo, o que 

possibilita às mulheres a realizarem. Porém, a escassez de conhecimento, existência de dúvidas 

e mitos, acerca de como realizar a prática, dificulta alguns diagnósticos. A implementação do 

ensino em saúde pode influenciar a mulher na procura de informações sobre o assunto, visto 

que elas ficam em posição de ser a principal responsável pela sua própria saúde. Observa-se 

que os profissionais de saúde ainda não estão prontamente especializados para instruir a 

comunidade sobre como manusear o AEM, além de não saberem quanto ao melhor período 

Página 384 



 

para o exame clínico das mamas, assim como a idade recomendada para a verificação da 

primeira mamografia. O exame clínico das mamas, mamografias devem estar disponíveis e 

serem realizados na avaliação física e ginecológica, expandindo a sensibilidade e validação do 

diagnóstico. A instrução em saúde é considerada um ponto positivo durante a realização de 

consultas, pois o profissional tem a oportunidade de informar sobre fatores de risco e alterações 

que ocorrem ao longo dos anos no corpo das pacientes. Estudos mostram que fatores 

sociodemográficos, como renda familiar, emprego e escolaridade, estão relacionados ao tipo 

de acesso aos serviços de saúde e contribuem significativamente para a adesão ao rastreamento 

mamográfico, e quanto menor a escolaridade e renda, maior as barreiras de acesso às 

infraestruturas de saúde, como é o caso de muitos municípios no país. Isso revela a necessidade 

de ações que permitam a identificação das mulheres em risco e o posterior encaminhamento 

aos serviços de mastologia dos hospitais. CONCLUSÃO: Diante o contexto, há a necessidade 

do acesso à educação em saúde por essas mulheres, principalmente as que estão mais 

suscetíveis à doença. Para isso, os profissionais de saúde precisam especializar-se para instruir 

e realizar os exames diagnósticos apropriados com a aptidão essencial, pois esse espaço é 

importante na propagação de informações associados à doença a fim de estimular o 

autocuidado. 
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